No silêncio do santuário

A CIDADE DO ALTO

(cf salmo 87)
Pai Santo, o salmista canta a cidade santa,

que tu fundaste sobre o monte Sião,

amaste e tornaste mãe de todos os povos; 

nela todos te adorarão como único Deus.

Inspirados no seu canto de júbilo, 

pensamos  na tua nova cidade, a Igreja, 

que tu construíste sobre os apóstolos e profetas,

tendo Jesus Cristo como pedra angular;

nele nos uniste a ti pelo vínculo do Espírito,

tornaste-nos concidadãos dos santos,

membros da tua casa e templo santo (cf Ef 2, 19-22).

A tua Igreja, Senhor, é a Jerusalém do alto,

cidade livre e nossa mãe (cf Gl 4,26);

tu ama-la e a consolidas com as tuas graças.

Nós também a amamos e nos alegramos.

Já somos membros da tua cidade celeste, 

mas dela estamos ausentes em peregrinação

enquanto somos mortais e habitamos no mundo.

Como diz Agostinho, o santo bispo,

desejamos ardentemente chegar,

suspiramos pelo inefável repouso,

ansiamos receber o que nos foi prometido:

‘o que os olhos não viram, os ouvidos não ouviram, 

o coração não pressentiu,

o que Deus preparou para quem o ama’ (cf 1 Co 2,9).

Agora, já unidos em ti, Trindade Santíssima,

comunicando na caridade mútua

e no louvor que juntos te dirigimos,

correspondemos à íntima vocação da Igreja

e participamos, em certo modo, na liturgia do céu.

Acreditamos que, quando o Senhor aparecer

e se der a gloriosa ressurreição dos mortos,

a luz de Deus iluminará a cidade celeste.

Então toda a Igreja dos santos,

na suprema felicidade da caridade,

adorará a Deus, ao seu Filho e ao Espírito Santo; 

e proclamará numa só voz:

louvor, honra, glória e poder para sempre

ao Deus santo e pai de todos os homens! (cf LG 51).
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